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Iscreve Camacho:

Todos, ou quusi todos, adheriram

agora á Republica, porque a Republica

triumphou. Pois adhiram. Mas não se.

lembrem de querer apoderar-se d'ella,

porque o povo não lh'o consentir". ›

Porque o povo não lh'o consentirá!

Este Camacho, ás vezes, parece tolo.,

Pelo menos, tem escripto nu Lucta taes

dislates, dando como resolvida toda a

crise portugueza pelo simples facto de

ter sido proclamada a republica, que,se

não é tolo chapado debaixo de seu ver-

niz titlerario, é, aliás como todos os da

grei, um verdadeiro cabeça d'alhos.

Queidéa fará elle do Povo“? Vá lá com

P grande em homenagem á honra ad-

quirida pela grande soberania dentro da

moderna e joven democracia.

O povo é aquillo que a Nova Corneta

do Diabo, em artigo assignado pelo sr.“

Faustino da Fonseca, um dos antigos, e“

não sabemos se dos actuaes amigos da

Lucia, escrevia precisamente nas vespe-›

ras das ultimas eleições.

.lá transcrevemos para aqui esses pe-

riodos. Mas oiçamos de novo:

Em 1378 havia 3.7ãlz705 analphabetos; em 1890

o seu numero era já dc 4.000:927; em .1900 a

massa ignorante ascendia a 4261336. Habltuados

ao meio analphabeto, o não saber ler não tem ja

para nós o alcance deprimente que na realidade

possue. Se adeanle d'esse luisero productor da I'l-

queza estiver armado um laço, garantido por 'um

aviso, elles, ignorando a lcttra do avrso, cahirão

no laço; se tiverem ao alcance da sede_ um frasco

de sublimado, embora o rotulo prevma do seu,

conteúdo, elles não comprehenderão o rotulo, _c

beberão, como se fosse agua; s_e na fabrica esti-

ver exposto o algarismo do salario, o regulamento

do trabalho, a convocação da assocmçao, em,

summa, a lei do Estado, que os protege, elles ca-l

hirão sempre rcsignados sob o arbítrio, porque

ignoram a lettra redonda em que está escripta

essa lei, abaixo, muito abaixo, da qual jazem per-

didos, como gado inconsciente, como o preto sel- 4

vagem, como o surdo, como o cego!

Que póde contra a estagnação d'esses milhões

de barbaros a propaganda? Não comprehendem W

o nome da lista, o principio que representa, o,

programma que defende, o orçamento que com-

menta, a promessa da felicidade. Vivendo de cn-

volta com o animal, tão ignorante como elle, esse '_

cidadão, a quem a Carta dá o direito de sc rc-_

presentar, nem chegou ainda á consciencia de

vender o voto: vae :i urna, á força como o ope-

rario de Vizella, por ordem do patrão, querendo

prestar-lhe assim um serviço a_que é obrigado

pelo salario que the permittc vwer de tome. A

percentagem do nualphabeto. rcpctimos, e' ainda'

um dos processos de que o Estado se serve, para

mais seguramente nos explorar, convencendo-nos

de que melhora a situação.

Como na capital a percentagem de analphabe-

tos é de cerca de 50 por cento apenas (ainda as-

sim maior do que a dos pretos da colonia do

Gabo), a da provincia, baluarte do throno e do

altar, do cacique monarchico e do feiticeiro da su-

perstição, é, em reg-ra, de 88 por cento, havendo

pontos onde attingc 93 por cento, e até a totali-

dade da populaçã ! Em Lisboa, por exemplo, a,

assembleia eleitoral de Santa Justa (egreia de S.1

Domingos), onde a ferocidade monarchica com-

metteu a chacina de 5 de abril, tem apenas 29 por

cento de analphabetos, havendo sómente 26 por

cento na ireguezia de S. Nicolau, que all¡ vota!-

Quem re resenta. pois, o sentir da nação? Essa

gente cu ta da Baixa, ou o cidadão, que não

chega a comprehender os signaes de tinta do pe-

daço de papel que deita na urna, como expressão

da sua soberana vontade? Esses cidadãos, que a

livre America rcpelle, do seu territorio, servem de

base a quadrilhas, organisadas como a Mafia e a

Camorra, para devorarem o Trabalho d'esscs es-

cravos brancos, com mais crueldade que os nc-

greiros, contidos pela Vigilancia da inglaterra.

O povo é isto. Terá elle mudado, só

porque foi proclamada a republica e

porque foi nomeado director da instru-

ceão primaria o sr. João de Barros e di-

rector da instrucção secundaria e da ins-

trucção superior o sr. João de Menezes?

imbecis! Tartufosl

O povo não recebeu tal, como affirma

e mesmo pascasio com verniz litterario

ou o mesmo tartufo Brito Camacho, o

novo regimen, por toda a parte, com de-

lirante enthnsiasmo. Houve uma minoria

insignificante que sahiu para a rua a!

dar os vivorios da praxe. Verdadeira-

mente insignificante e composta, em

grande parte, essa mesma, de maltrapi-

Ihagem. Mas o resto, a grande massa,

ficou, por todo o paiz, indifferente, a
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_Soja dito em honra da verdade.

ter adherido á republica. Quanto mais

como republicano!

de grama-los!

diculo, como todos os seus outros corre-

]igionarios que, como elle, teem a pre-

terição de fechar, seja a

porta, a dentro do regimen republicano.

porta de minha casa, de tropel, e mais

Semanario republicano
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Não teve tempo, ainda. para adquirir"

outros conhecimentos, nem precisará de

os adquirir, desde que o influente se

converteu, tambem, em republicano.

Ha de grama-los, Brito Camacho. Ha

de grama-los. O que aliás é justo, desde

que gramou, dentro do partido repu-

blicano. outros peores. Muito peores!

tia dias contavam-nos que tendo sido

anuunciada a transferencia a um func-

cionario adherido, que tem disposto até

aqui da influencia eleitoral da sua terra,

elle respondem, grave: :Não tem du-

vida. As eleições realisnm-se antes de

seis mezes, não é verdade? Pois d'aqui

a seis mezes ainda eu venço as eleições

na minha terra. a

Vence, vence! Até as venceria sem

Ha de grama-los, Brito Camacho. Ha

Chega a ser comico, este homem, ri-

quem for, a

Se amanhã uma turbamulta forçar a

 

faz muita differença. que lhe hei de fa-

zer? Mais faz muita difference! Eu estou

dentro do direito e elles não estão. Elles

commettem, mesmo, uma grande violen-

cia. Uma espantosa illegalidade. Mas elles

entram! Eu posso matar dois, tres ou

quatro. Mas elles entram, passando por

cima de mim, vivo ou morto. Mais faz

muita differença do caso politico de que

se trata!

Os monarchicos adheriram? Adheri-

ram. Querem entrar como republicanos?

Intram. Quem pode impedir que este ou

nquelle se declare republicano e faça

obra como republicano?

O governo provisorio commette vio-

lencias contra elles? Como os regenera-

dores commettiam violencias contra os

progressistas e os progressistas contra

os regeneradores. Não havemos de estar

toda a vida em governo provisorio. O

sr. Antonio José d'Almeida não será eter-

namente ministro do interior nem o ce-

lebre Affonso Costa toda a vida minis-

tro da justiça. Amanhã são ministros

elles, os adheridos. Os do grupo dos

adheridos. Os amigos dos adheridos. E

reporão nos seus iogares todos os em-

pregados perseguidos pelo governo pro-

Visorio.

São comicos, são ridículos, os quadri-

lheiros republicanos, com a sua pueril

preterição de fecharem a porta da repu-

blica, ou do cofre e das graças da repu-

blica, aos quadrilheiros monarchicos.

Comicos, ridículos, e tartufos, e tra-

tantes. Diga-se a verdade sem rebuço,

até nos fecharem esta bocca com a

morte ou com uma mordaça.

E tartufos! E tratantesl

Porventura valem mais que os adhe-

ridos o Cunha e Costa, o Arthur Leitão,

o Henrique Cardoso, o Padua Correia,o

Marinha de Campos, o Ribas d*AVellar,

o Carlos Trilho, o Margarido, tantos ou-

tros salteadores gramados, exaltados, e,

agora, já recompensados, pelos purita-

nos?

Ah, tartufos! Tratantes!

Não é necessaria a adhesão dos mo-

narchicos para que seja completa'a in-

solvencia republicana. Só um parvo,

desconhecendo absolutamente o caracter

do povo portuguez em geral, e o dos

dirigentes republicanos em especial, só

um parvo, pondo de parte todos os fa-

ctores de raça, de hereditariedade, de

costumes arreigados, d'ignorancia, de

falta d*educação, de desordem velha, in-

veterada, pode tomar a sério os pala-

vrões de justiça, de verdade, de luz,

d”aurora, de futuro glorioso, de redem-

pção da patria, que toda a imbeciiidade

e tartufice indigena nos offerecem como

garantia segura das novas instituições. Só

um parvo! E um parvo chapado! Com

adhesões ou sem adhesões, a republica
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adheridos se manifesta o espirito de

quadrilha que caracterisou e caracterisa

profundamente os republicanos em Por-

tugal. Não é. por honestidade que os*

hostilisa quem gl'amou e grama. quem

glorificou na opposição e já está recom-

pensando no poder, dentro do seu par-

tido, os maiores patifes c 'bandaihos E'

para quo lhes deixam a presa a elles

sos.

Podem ter desprezo sincero pelos ban-

didos monarchicos que, sem pudor, sem

vergonha, sem a menor sombra de di-

gnidade, mal cahida ainda a monarchia,

adherem á republica, aquelles que, como

nós, não tendo jamais transigido com ne-

nhum bandido, nada comeram com a mo-

narchia e nada querem comer com a repu-

blica. Mas os tartufos, mas os tratantcs,

que foram soiidarios nos mais graves

attentados á seriedade publica e a di-

guidade dos principios, não.

E a hypocrisia d'esses tartut'os é tanto

mais patente e affrontosa quanto é certo

serem as suas intransigencias exclusiva-

mente dirigidas contra os homens do

bloco. Elles não tiveram reluctancia em

acceitar o Alpoim, o Centeno, e o Ri-

beira Brava. O Egas Moniz e o João

Pinto dos Santos. Ora se houve creatu-

ras repugnantemente bit'rontes foram es-

sas. Todas essas! indignasl A indigni-

dade affrontosa da deslealdade, da trai-

ção. Pelo menos da falta de sinceridade,

de seriedade, de franqueza, de nobreza.

Esses foram, entre os mouarchicos, os

grandes miseraveis.

Depois, se é certo que ha creaturas

deshonestas, pessoalmente deshonestas,

ou menos honestas, entre os do bloco,

em nenhuma a deshOnestidade attinge

as proporções que attingiu no Centeno

e no Ribeira Brava. Os dignos pares do

Padua Correia, do Henrique Cardoso, do

Arthur Leitão, do Ribas d'Avellar. E de

tantos outras cujos nomes é já inutil

mencionar.

Não era, pois, necessaria a adhesão

dos monarchicos para que a iusolven-

cia republicana fosse. um facto. O fer-

mento destruidor já lá estava. Não era

necessaria e não ha sinceridade absolu-

tamente nenhuma nos mariolas que a

combatem.

Mas os monarchicos adheriram? Eem

massa? Pois bem. Hão de grama-los!

lião de ser absorvidos por elles.

Absorvidos! inteiramente absorvidos!

Para que não fique só em relevo o

grande logro da republica como re'uan-

che anti-monarchica, mas, tambem, a in-

significancia completa, pois que o t'acto

era previsto, do geral dos democratas.

Hão de grama-los!

-~«o*04k*
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Ora continuemos, já _que assim é preciso,

na missão eterna de desfazer os dentes á

mentira e á calumnia.

Não é difficil conjecturar, dada a nossa

velha attitude, e vistos os odios que temos

a honra de disfructar, os avisos e conselhos

terroristas que teriam chegado a esta casa

desde que houve noticia de ter rebentado a

revolução republicana em Lisboa.

¡Fuja! Fuja! Olhe que o matam!

_Não temos desejo nenhum de morrer,

nem o prazer de ser martyr. Não somos va-

lentão. Portanto, não somos fanfarrão. Mas

consideramos um dever não fugir. D'aqui

não arredaremos passo.

Era a nossa resposta invariavel.

-r Olhe que lhe invadem a casal voltavam,

n'outro dia, a clamar.

-Se invadirem, invadiram; Hão de pas-

sar por cima de nós, e (passam. Mas, pri-

meiro, hão de ficar esten idos dois ou tres

dos que a isso se aventurar-em.

er menos, no proximo domingo, mude

de attitude! Ao menos, supplieavan1,modere

a linguageml

@Seria a ultima das indignidades. Sere-

mos sob os canhões da revolução o que elles

diziam que eramos so' porque tinhamos as

costas guardadas. E' o nosso dever. E, como

de costume, havemos de cumprir o dever

atravez de todos os perigos e difficuldades.
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chegava de muitos lados, que pegamos na

penna e escrevemos isto a auctoridade:

HU"" P Í'ÍJ'J"" Sr. Horrmarlur ('íri( r'I'Awiru

UI( (Inmn .runs ¡vz-:px /i'tm'

lim¡ ¡'«í.~¡/ult1/HI' r¡ mpi/m ¡ii-¡sos- (/Ilç' mr riu'-

_r/mu, jiuulmlos em in/'qulr'lrlim cumpre-nm drrlí-

mrr sobre l'. ML“ o J'CSIJCHIsriÍ/z'lidw/r (Ir todos 0.x“

:rt/Entnrlos que rol/irc mio/m Msn. ¡JOl'l'í'lth'lh

possam ser dirigidos. I

N' .irc/'ru I'xtíl'rss'P ru¡ "r/.pintado. vp mio r.-/i-,

rnssr. ¡nm-mo, _v/'ri em rigor o num rnyiurm.1_~om

tractor/'dnde ¡cost/Ítuh/os. wmno. #faria/mente, a

mim proprio. como rh'rrL-toz' 'ln “Puro (Ir Aveiro

um foi participar/o, ('11 ¡wc/r¡ diria. namo. até (Is-lc

momento. pru/.I. disso. Agora, para“, wmaprn-mci

¡mr/ímpar r¡ l'. Hr.“ qm /t'lt/I') (tic/o m) «Porto

de .-lrciro; u qu'- -r-trnlro qzn'rídu i, qm' continuo-

rri u (Unir o "t/tt? t11lti('l'“. Silil'l) .sr r( #publica

c.~'ll_1brlu'+.'›' n crus-:Im pre'l'iu. f' qm' ¡Í'rsso /ZU'to r

p¡'(u'rdinmztu ,wi ;Juro sutis/irmão 'í lu'. ¡prum/n

(as-ln m'a pedir.

.\o(r' Í'. Hr.“ qm- lim não peço protecção m-

Nhumu. uma defesa. .i min-I. soberana/Ie¡ (Ie/'cn-

llm'. _lina desde que ri publico e 'ss/vi ml mente de

torto u mundo qm: n /m'banmlla ringue/reaqu ou

«um (unmçu u min/zu ¡o'oprirtlndr, eu duro [emr

o /izctrn para tdierím' liquidação de raspanmbili-

(todos, ao uonlmrimmlo (Ir. l'. E12“.

De i'. HI.“

AN.- Vando"

Are/m

73/9291' l'l'anciscu Mama¡ Homem Chris/y

Director do Povo rle Auelro

E' preciso aclarar que quando diziamos

 

turbamulia desenfreada ou etnia não nos

referiamos ao povo, nem aos que sincera-

mente andavam em manifestações d'enthu-

siasmo. Mas á escoria, que se aproveita

sempre d'csses momentos para satisfazer

odios e ruins paixões de toda a casta.

Passou-se sexta, sabbado. e a noite de

sabbado para domingo, sem novidade.

Domingo, ao meio dia, sahi, a pé, acom-

panhado exclusivamente por um de meus

irmãos, que me tinha convidado para jan-

tar. Percorremos livremente o caminho que

separa as duas casas e que é longo. Fez-se

noite e meu irmão instou commigo para

não me aventurar na rua aquella horu.

Havia o vinho, que excita, as lihações au-

gmentam para a noite... Que era peri-

goso. Accedi. Foi a unica noite que dormi

 

Publtcaçõoa

No corno do jornal 12|) réis a linha. Primeira pagina 15000 réis.

d'nnnuncios - All) réis a linha.

quulquer pagina a linha é contada em columnu d'annuncin.

_.-__--

 

fóra de casa.

 

Na segunda, de manhã, começou a correr

insistentemente que seria preso u'osse dia.

Preparei-me para que o beleguim não ti-

vesse de esperar por mim nem um minuto,

e aguarde¡ tranquillamente a sua chegada.

- Fujal Fuja! diziam-me ainda. Olhe que

o fazem desapparecer na prisão, como o

Floriano Peixoto no ,Brazil a alguns dos re-

voltados! Olhe quo o põem na fronteira!

_Pois será o que Deus quizer. Fugir,

não fujo. Quando chegarem, cá estamos.

Hão de me encontrar.

Terça, de manhã, avisaram-nos:

_Esta noite appareceu policia! Tem a

casa cercada! A prisão, agora, é certa!

Esperamos, esperamos e esperámos. Afi-

nal, soube-se que a policia apparecia, não

para nos prender, mas para nos guardar a

casa. Apparccia tarde. Se nos quizessem dar

 

cabo da pelle, ou fazer outra travessura, já

o tinham feito. Não qnizeram. Devemos aos

revoltosos essa homenagem. E... mais nada.

D'este modo fica inteiramente restabele-

cida a verdade dos factos.

_dó-*-

Tomamos a pedlr a todos os nossos

assignantes o favor de indicarem sempre

nas suas reclamações o numero da olnm.

E p«2(lionte

fñw'z'ñ

Não obstante a enorme tiragem dos dois

uttlmos numeros do POVO DE AVEIRO, os

lntermediarlos teem falto, com a venda dos

exemplares, uma especulação formlda-

vel. Chegaram a ponto de vender por 300,

400 e 500 réls. no Porto e outras cida-

des. os ultimos exemplares que apparoos-

ram á venda.

Oomo o preço avulso do POVO DE AVEI-

R0 não flgurava na cabeça do jornal, la-

cuna que é desde hole preenchida, deve-

mos dizer que memos Intelramenta extra-

nhos a essa especulação, que, aliás, não

   

  

   

 

   

  
  

  

     

  

 

Em

nu na Typograpliin do Povo de Aveiro.

Sob o titulo-Entrevista
com o capi-

tão Sa' Cardoso, lemos no Dim-io de No-

tícias, de 15 do corrente:

lã' do nosso suilega “imparcial, a seguinte outre-

vixla que com a devida venin transcrevemos e quo

um redactor d'uquelle jornal teve com o couilnamlante

da columna da Avenida:

“ - Í) que eu tinhn u dizer-lho sobre o que me per-

gunta era muito. e não cabia certamente no jornal.

Começnrei por lhe dizer que a ultimo reunião do “co-

mité" revolucionario se realisou em casa de innocon-

cio Camacho Rodrigues, pelas ll) horas du noite de

segunda feira. Ali se discutiu o pluno da revolução.

na hypothese do rei estar em Lisboa, que era o que

succediu. Houve outro que em nu hypothene d'elle

estar fóru da capital, e ambos eram do tenente de ca-

çadores Helder Ribeiro, do 2.' tenente de marinha,

Aragão, e meus.

"Como se sabe. a morte de Miguel Bombarda, cau-

sando dislurbios pepulures, forçou que o governo pu-

zesse n'essn noite os regimentos de prevenção. Into

levou alguns oillciaes a ulvitrnrem a que o movimento

se adinssa, a que se Oppoz vehemeutemente Candido

dos Reis. Os marinheiros estavam dispostos a sair: Ie

tosse preciso, contra todas. Elle mesmo, Candido dos

Reis, tomaria o commando do¡ marinheiros insurrcc-

cionudos.

N'esta nlturn o capitão Sá Cardoso, commovido até

ás lagrimas. faz o calorosu elogio do fullecldo almi-

rante. Homem de uma dedicação e de uma coragem

inexcediveis.

Nós temos apenas, como resposta, umas palavra¡

sem nexo, como de costume em casos laes.

HA heroicu impressao de Candido dos Reis, conti-

nua o nosso illuslre interlocutor, fez com que os of-

ticiaes de terra se compromettessom a fazer o poesi-

rel . .. 0 capitão Palin, de artilherln 1, disso entio

que se responsabilisavn por pôr o seu regimento na

run, o que serviu bastante para animar. principal-

mente por se tratar d'un¡ regimento de artilharia. Eu.

por mim, disse que não julgava o movimento vtavet,

por estarem os corpos de prevenção, mas que iria nu-

xiiiar o capitão Pulla, como fui.

O certo é que os factos se encarregaram depois do

mc dar razão, porque do exercito de terra apenas ni-

ram artilharia 1 e parto de infantaria lti, quando o

movimento havia de ser feito por todos os corpos .da

guarnição, menos lancelros 2 e infantaria 1. E pnrn

estes regimentos, bom como para a guarda municipal,

estavam destinados grupos de civis, que os «porn-

riam a diversas distancias dos quarteis, armado¡ cen-

venientemento.

--E a policia?

- 0m n policia . .. coitada! Adeante. 0 movimento

começou pouco depois da hora combinada. A' um¡

hora o um quarto da madrugada de terça feira estava

eu. só, em i'rcnto do quartel de nrlillluria l. Ouvi re-

petidos toques de reunir em accelerndo. O portão en-

tavn fuchnlio. e ou só puzio perceber que estava co-

meçada a revolta. Esperei. D'ahi n pouco appnrecin

parte de infantaria 16, sob o commando do Machado

dos Santos.

Dusembulnitei a espada e colloquei-mc a seu lado;

dirigimo-nos então no quartel cuja porta nrrombámos.

Cumo o official de inspecção e o major do regimento

não quizessem udherir, convidei-os a nffustarcm-so, o

que clies fizeram. Segui depois para a parada a en-

contrar-mc com o capitão Pnlln, que já andava nn

fainu revolujonnrln, condjuvado pelo altares Brandão,

do seu regimento, que adhorira expontanaamenlo. .lá

estava n cnvullo, esperando que as baterias se apront-

ptassom, quando so apresentaram os seguintes offi-

ciaes: tenente Quaresma, de infantaria 16. tenente

Garcia, que estava aftnstado d'este regimento, como

aliás de todos os outro, por causa do 28 de janeiro;

e os tenentes Santos e Paes. que propositadamente

vieram do infantaria 3, para tomarem parte no movi-

mento. Devo esclarecer que infantaria 16 não tinha

sargentos, tendo cs I-eapactivon logares de ser occu-

pados por cabos.
.

Prompta uma bateria, tomei o seu cominando coadju-

vndo pelo altares Brandão, indo tambem parte de in.

fantaria 16, commandadn pelo tenente Garcia e outro

official, cujo nome me não lembra, para escollnr arti-

lharia.

iamos caminho das Necessidades, quando n meio da

rua Ferreiro Borges fomos surprehendidos por um¡

companhia da guarda municipal da Estrella. que fizer¡

fogo sobre nós.

Houve uma breve hesitação da parte dos mena uol-

dndos, prepria de quem nunca tinha entrado em fogo_

Mas n resposta á nggressño não ae fez esperar, e tr“

tiros do peça destroçaram os municipaen. Já o ataque

dos municipaes me linha surprehcndido, quando os

esperava impossibilitados de sair, ou pelo mono; m¡

Necassidades. Vindo sobre isso o :vino de alguns po-

pulares de que elles se tinham posto ás embocadura¡

das ruas, promplos n fuzilarem-nos, resolvi voltar

atraz a juntar-me ao grosso da columnn. Evidentemente

us coisas não corriam bem. Ou melhor, on meu. m.

coins de principio iam-se justificando.

Encontrei a columna é altura da rua de SÍ João dos

Bemcnsados, conferenciámos ali. e eu tomei o nen

commando na qualidade de official mais antigo. Mn_

 
Na sexta-feira, outra versão. iam-nos ata-

car a typographia! Não nos deixariam sahir

o jornall

Devemos advertir que o Povo de Aveiro

é distribuido aos sabbados n'esta cidade.

Fei então, em vista d'esee aviso, que nos

lavrar, a cavar, a pescar, a fazer calças,

portas e sapatos, emfim, a trabalhar.

Essa só quer saber da sua vida e só

conhece, como protector ou auxiliar, o

influente que conhecia atá esta data.

será o complemento desastroso da este-

rilidade e anarchia em que de ha muito

se debate esta patria desgraçada.

Não é necessaria a adhesão dos mo-

lar-chicas. N'essa mesma hestilidade aos

citado dos Santos commandavn a guarda avançada de

infantaria e assim nos dirigimos para a Rotunda.

A' altura das Amoreiras, a muda da col'imna foi

atacada d'uus quinlnea, ou coisa parecida, n que le

respondeu com uma descarga de infantaria.

No largo do Rato, novo ataque, agora da policia,

podemos evltar.

O preço avulso do POVO DE AVElRO é de

20 RÉIS, tanto no dla da publicação como

nos dias lmmediatoe. a nunca os vende-

mos por maior preço a nlnquom.     



 

Na rua Alexandre Herculano deu-se uma scena que

ainda agora não compreinndo. Onvimos ali um enorme

tiroteio, não se¡ se para atacar. se para desmoralisar.

Não sei a causa, nem o fim d'aquella fuzilaría. O que

sei (A que se deu o panico. o a cotumna desmante-

ton-sc e marchou em debandada ati'- :i rna Castilho.

Ati conseguimos juntat-a. mas ainda assim seguimos

cm confusão até a Rotunda.

O capitão l'allu arranjou definitivamente a artilharia',

Machado dos Santos e outros officiaes, a infantaria. A'

Phantastico! Phantastíco!

Foi traidor o general commandante da

divisão? Foi traidor o coronel commandantc

da Municipal“? Foi traidor o ministro da

guerra? Foi traidor o Estado Maior? Inca-

pazes, todos. O que elles feram, todos, to¡

íneptos, imbecis, incapazes.

A revolta do Porto ja tinha sido uma

vergonha militar. Mas ahi, ao menos, caiu-

ram as responsabilidades sobre um pobre

broso para toda a gente que conserva a sua

integridade moral, ou, ao menos, a deeencia

do pudor!

republicanos para ctamarem: não queremos

esse!

Alpoim e o Centeno'?

o povo be .AVI-:Ino

Mas assombroso para nós! Mas assom-

Que auctoridade moral, porem, teem os

Pois esse é peor que o Ribeira Brava, o

Pois esse é peor que o bifronte Egas Mo-

nhuln! Não temos d'etle o menor aggravo. l'eto

contrario. Uma ou duas vezes nos fez, no seu

eterno jogo de compadre, referencia.; clogiosas

na imprensa. Não temos d'elte o menor aggravo.

Nona¡ trocamos com elle uma palavra. nom de

viva voz, nem por escripto. Mas faz-nos estreme-

cer de indignação aquelte feitio truanesco.

Ha comediantes o comediantes. Este é dos que

ferem a mais feroz das indift'ereuças. Tamanho

é o seu descaramento. 'fão affrontoso o seu

fundo de cynísmo.

Ah... que é bandido!

que prümrúmnentc to¡ deam'mada por Machado do? fosse o motivo d'ette não ser executado' E', sim senhores, é assombroso! Lã Alguem tragam, poderá julgar, que nos move Patricia, acima de tudo. 0 que elle é, como o

Santos
Mas qua] fo¡ o plano? isso é!

qualquer resentimento contra este bandido. Ne- Alpmm, é pari-iam acima de judo_ por 0m ,,¡ndu

não affirma que é tão liberal como o Alpotm.

Mas esperemos, que lhe ha de passar adeante!

E' o unico, jii estamos a ver, capaz de passar

adeante, em amôr e dedicação democratica. ::o

antigo sachristão da Nunciatura!

Patriota, acima de tudo. Como patriota, não

lhe falom em restauração monarchica. Ninguem

pensa n'isso. lille poderia ter muita força para

uma restauração monarchíca que, com os homem-

que perderam a monarchia e o paiz, jámais a

tentaria. li. então. adhore, clic, o Alpoim, o

Teixeira do Souza, o bloco cm peso, para. . . sal-

\'ttl'Etll a republica e o paiz depois de terem per-

dido. .. a monarchia e o paíz!

niz? Pois quem gramou, saboreou e dige-

riu o Arthur Leitão, o Padua Correia, tan-

tos e tantos do mesmo teor, !em agora re-

capitão, um tenente c um alfcrcs. Um ca-

i esquerda d'esta formou nm pelotão d'nns 50 ntirado-
l

pitão deseqtnlibrado, por demais, e um te-

l rcs civis, que já nos acompanham do quartel. l-'iz uma
,,774"4,_.›_ ea:.<.›_ _ ____

  

fala a todos alí reunidos. mostrando bem a responsa-

bilidade que sobre nos pezava. Pelas t horas da ma-

nhã recebemos o primeiro ataque no acampamento,

tambem du municipal. a que respondemos com fuzila-

ria e trez granadas. Verificamos depois que a St) mc-

tros de distancia ficara um cavalto morto. Quer dizer:

se nos demorassemos mais um pouco a organisar. a

surpreza seria terrível.

Seguiram-se algumas horas' de espectativa, mas to-

das as noticias que nos chegavam eram desanimado-

ras em extremo. Em lucta pela Republica estavamos

apenas nos ali. o os marinheiros no quartcl, encerra-

dos. Subiumos mais que tuncciros í', íntantcriu l e

,guarda municipal. quc deviam estar retidos no quartel.

andavam pela rua.

!tentava-nos uma esperança: o desembarque no Ter-

reiro do Paço de (".00 marinheiros: mas essa esperança.

nente e um alferes nephclibatas. Mas a' de

Lisboa abrange u élilc, a verdadeira elite

do exercito, assumindo assim as proporções

d'um colossal desastre. .

imaginem, por um instante, este eserctto

portuguez cm l'ace d'uma invasão extrair-

geira. Por um instante! Ponham ahi os

olhos os homens intelligentes e patriotas,

sc, porventurz, ainda ha homens intelligen-

tes e patriotas u'cste miserrimo Portugal.

A cotumna revoltosa e atacada quando

avança sobre as Necessidades. E' forçada a

retrocedcr. E retroccde, por um dedalo de

ruas, sem ser íucmmnodada pela frente. nem

pelos flaucos, nem pela rcctaguarda! E dis-

pondo o governo de tropas magnitrcas, como

as da Municipal, c seis vezes superiores em

 

por volta das S horas e meia, era-nos frustrada: a ma-

rinha não podia desembarcar. Pouco depois, nova no-

ticia, confirmando esta, dizia-nos que a marinha ia fa-

zer um “ultimatum.. as forças dc terra: ou elias sc rcn-

(liam, ou a cidade seria bombar-doada, mettcíulo-se de-

pois os navios no fundo.

Esta noticia. isoladamente, não nos alarmaría. mas

depois de outras qnc a antecoderam, do ¡in-.sino theor

n todos verdadeiras. não nos foi difficil acreditar n'el-

las.

Então o meu dcsanímo. quo jft era grande, tornou-sc

enorme. Convoquei conselho de officiaes. a que não

assistiu Machado dos Santos. que continuava embebido

na organisnção da defesa, na Avenida Fontes Pereira

de Mello. l'lxpuz ao consclho n situação: contra nos.

cerca de letttlf) homens. com as baterias a cavalio: a

nossa posição, dominada pelas alturas. como o Thorel.

(traça, Penha. S. Pedro d'Alcantara, etc.

O inimigo, com 13 metralhadoras: estavamos na im-

minoncia de um ataque simuttunco. por todas as ruas

o todas as alturas.

Todo o conselho, a começar pelo official mais mo-

(terno, foi de parecer que a situação era desesperada.

e que a lncta traria uma horroresa carníficina para

aquelles rapazes que tinhamos levado ati'- nli.

Todos os officiaes estavam possuiulos du mesmo cx-

tremo desnuimo qnc me dominava. Chame¡ alguns

sargentos cujos nomes não cito, por não sabel-os, a

quem expuz a situação e aconselhci a que voltassom

com as forças a quarteís. As suas responsabilidades

eram bem menores do que as dos officiaes. que teriam

de se arrastar do campo por outra forma. lim dos sar-

gentos ainda me perguntou com lagrimas

olhos:

Então esta tudo perdido 2'!

“-ltespondi-lhe:_HSM li affastoi-mc, dominado

pela mesma commoção.

“Depois eu e o tenente dc cavallaria Cabral. que

pouco depois das tt horas npparccera no campo a dar

más novas, envergálnoa fatos :i paisana que dois po-

pulares nos deram, e materno-uns n'um automovel

que ali estava. Então Machado dos Santos acercou-se

de nos, a querer convencer-nos a que ticasscmos, em-

quunto nós queriamos convenccl-o a que nos acompa-

nhnsse. para evitar uma chacina. Elle cheio do fé, dc

enthusiasmo, do bcmdita loucura. teimon em ficar c

nos partimos tristcmente convencidos llt' que dentro

em pouco a Rotunda seria um horroroso mar de san-

gua.

tl que depois se past-'ou da minha parte., não tom

importancia. Partinios para Villa Franca, e foi ali, no

dia seguinte, que cn soube por Anselmo Xavier l' on-

Iroq vultos importantes, que a Republica finalmente

tinha tríumphndo!

E veja lú, conchn- u capitão Sã Cardoso com muita

tristeza, depois de 2! unnos dc lucta pela Republica

sempre vencido, a Republica triumpha~ e cu conti-

nuo vencido . . .

US nos

Esta é a mais interessante das entrevistas

que se teem publicado. E sabem porquê?

Porque é aquella que melhor põe em re-

levo:

t." A

ctnal.

2." A absoluta incapacidade das tropas

que atacaram os revoltosos.

N'uma palavra: a nossa espantosa infe-

rioridade!

O capitão Sit Cardoso viu muito bem.

Evidentemente, com gente intelligente o dc-

sastre era incvitavel. Mas chegámos a isto,

n'este paiz phantastíco: de nada vale for-

mular planos intelligeutcs porque toda a

nossa vida tem sido e é... d'acaso.

Em relações com o extrangeiro, quer di-

plomatícamcnte. quer commerciatmente ou

industrialmente. quer scientífícamente, so-

mos sempre, salvo se o inimigo é o pre-

to, derrotados. Sempre derrotados! A nossa

vida e ha tres seculos, na lucta mundial,

uma série de derrotas, uma cadeia de de-

sastres. Mas em luctando dentro de casa,

não é o mais intelligente, mas o mais burro,

quem leva smnpre a palma da victoria.

Paíz phantastico! Paiz phantastico!

Ruíu o duque de Coimbra e com elle a

sua obra. Ruiu Affonso d'Atbuquerque e

com elle a sua obra. ltuiu o Conde de

Castello Melhor, Pombal, tudo quanto n'este

paiz apparecen com vôos d'aguia. Tudo!

Por terra! No charco! E o que tem sido

nas coisas grandes tem sido e é nas coi-

sas pequenas, nas minucias, nos detalhes.

A intelligencia é um factor com que

n'esta terra se não pode contar.

Quem contar com ella, tem 99 probabilida-

des contra uma de soffrcr decepções formi-

daveis.

Paiz phantastíco! Paiz phantastico!

O capitão Alfredo Ernesto de Sá Cardoso

via tncidamentc a situação. Elle estava n'um

poço. Precisamente n'um poço. E tendo con-

tra si tropas importantes, muito importan-

tes, pelo numero e pela qualidade. Como

tríumphou, como venceu aquella revolução?

Phantastico!

Por traição, diz-se. Qual traição! Sem du-

vida, a traição existia. Sem duvida! Mas

não foi esse o factor do desastre. O factor

do desastre foi a covardia e, acima de tudo,

a nossa velha, a nossa hereditaria, innata

incapacidade. Para que se podesse contar a

traição como um factor, era necessario que

se tivesse posto em execução, desenhado,

quiçá esboçado um plano e que a traição

nossa velha insuffíciencía intelle-

 

numero. E sendo os ataques de flanco op

rcctaguarda, alias sempre terríveis, de cl-

fcito tão pavoroso, que quando a columna

revoltosa se snppõc, na rua Alexandre ller-

culano, ameaçada por um dicsses. ataques,

logo entra com ella o panico iniciando-sc

innnediat'amentc a dchandada!

Paiz phantastíco!

Horas e horas estacionou a columna na

Rotunda sem ser atacada. O conselho de

oft'icíaes, reunido, resolveu. por unanimi-

dade, abandonar o campo. Contra a opinião

avisada e intelligente dos technicos,pronun-

*Esta e que é! E' o caciquismo dos christãos,

pugnuncia em _qmmaro conde d'Agueda?

Cunha e Costa, o Affonso Costa, o Alexan-

 

t-ía-se, sem nenhum elemento sério que

fundamento a sua opinião, um commissario

naval. 'I quem vence e a insensato opinião

do commissario naval. não só contra o aviso

e parecer fundamentado. sabiamente e. pru-

dcntcmente fundamentado, dos technicos

que retiram, mas contra o esforço de mi-

lhares de homens commandados por um

Estado Maior e a c'lile d'uma enorme pleiade

de officiaes!

Paiz phantastícol

Traição“? Não. Commodismo, por um lado,

e, pelo outro, absoluta incapacidade.

Para que fosse traição era necessario que

depois do formulado, a tempo, a horas,

um plano, aliás bem facil de instanta-

neamente formular não era aquillo a

batalha de Sédan - um regimento, dois re

gimentos. tres. se revoltassem, negando-sc

a combater ou a mai-char.

Traição, não, que nos primeiros instan-

tes, por mais que as tropas estivessem mi.

nadas, e por mais que parlapatões varios dí-

gam agora nós faria/nos assim e amado. o

medo, o commodismo. o egoísmo, faziam

com que ninguem se revoltasse.

Traição, não. Não! Traição, não. Commo-

dismo, o commodismo parasitarío e tradic-

cional d'um povo que já não vive senão da

historia. E de historias! Falta de brio, a

falta de brio que mina o sangue de todos

os decadentes ou de todos os degenerados.

E incapacidade, a absoluta incapacidade

d'aquelles que tiveram a suprema infelici-

dade de Deus lhes ter amassado o cerebro

com barro em vez de ih'o haver amassado

com phosphoro.

E falam de l). Manuel, os heroes! l). Ma-

nuel é que e o bode expiatorío, o desgra-

çado! Dura uma campanha tres días e tres

noites e morrem . .. 65 homens! Os lagos de

sangue que D. Quichote annunciara do outro

mundo. os postes telegrnphicos que ã inspi-

ração doentia do heroe de La Mancha pare-

ciam cadaveres estendidos até Villa Franca,

ficam reduzidos a pequenas peças c a 65

mortos!

Não ha nm chefe civil revolucionario, um

dos tribun0s ardentes, dos que juravam mor-

rer nas harrícadas, que apanbe um tiro, se-

quer n'mna nadega. As camarcrus appare-

ceram, transmudadas em deusas da victoria.

Mas elles, os justos, ficaram . .. defronte do

Pelourinho, na veta das armas!

Não monta a cavallo o ministro da guerra,

que, patriotícamentc, declinou no Estado

Maior.

. Na barraca de campanha do Quartel Uc-

neral, estendem-se os sabíos estrategicos a

buscar, anciosos, nas cartas, uma inspira-

ção que lhes dê a victoria.

E caia toda a maldiccão sobre o D. Ma-

nuel, o general pintado, o irresponsaael, que

não se poz á frente das suas tropas!

E cantam-se versos de Camões! E apre-

goa-se uma nova era de gloria!

Silencio, ennuchos,.\1\o menos, haja pn-

(lor!
,

Justiça a todos. Tambem é de barro o ce-

rebro do commissarío naval. De barro duro

e negro. Mas, ao menos, temperado nas

t'orjas do diabo. Esse, sim, que foi valente

c que foi audaz! Barro por barro, é o unico

que, no meio de tanto barro duro, merece os

galões de general!

E basta.

isto é, mais duas palavras.

Não foram estupidos os officiaes que aban-

donaram na Rotunda sargentos, cabos e sol-

dados. Mas quando um official vae com

tropas para a rua guerrear, ou as conduz ú

victoria, ou estende com etlas os pulsos as

algemas do vencedor. ou morre ao seu tudo.

E basta!

,_____--ll›40l4...---_' A

Elle é assumiram!
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Lã isso é!

Uma das adbesões que os chamados repu-

blicanos, tanto os d'Aveiro como os de Lis-

boa, gmmam com mais custo, é a do

sr. conde d'Agucda.

Elle é assombroso, lá isso é! Visitar cons-

tantcmente o sr. D. Manuel no Bussaco,

convida-lo a parar em Agucda, recebe-lo

em Agueda com e/rizsivas demonstrações de

jubilo, e apresentar ao desgraçado as armas

de S. Francisco, mal elle volta costas, sem

ter ainda chegado, sequer, ã terra do exi-

lio... é assombroso!

  

Pois o conde d”Agueda não é, pessoal-

mente, mais honesto e mais limpo que o

dre Braga c o Margarida“?

(homem, pulhas, gramcm tudo! t

Começaram¡ a mamar?

(ira/nem tudo!

Não é 'a questão do conde d'Agueda,

não! E' a questão do caciquismo. E' esta!

velhos que se quer impor, para o substi-

tuir, ao caciquismo dos chrisiãos novos. E'

o ciume dos chrisfãos (velhos em face do

poder e da riqueza dos christãos novos. E'

o pretexto do reflexo do sol na sagrada eu-

charístia, a encobrir o verdadeiro motivo

da faria com que os christãns velhos arras-

tam :i fogueira os christãos novos.

Mas hão de grama-los!

Quer queiram, qner não queiram, hão de

grama-los!

Começaram? Pois acabem.

Agora _ara/nem tudo!
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Até o padre Mattos adheriu!

Todo o homem medíanamcnte intelligente e

sério julga, n'este oxtraordinarío putz, ao pôr-se

o sol em cada dia, que ja não haverá coisa al-

guma que o assombre no dia imrnedíato. Pois en-

gana-se. No dia seguinte é outro assombro, e de

assombra em assombro vamos indo n'este famoso

paíz de pnthas e dc insignificantes!

Que famoso paiz de pulbas! Que grande paíz

d'insígníficantes! '

Que prostituilo, que cloaca, que ímmundicie,

que nojo!

Lemos, assim que se proclamou n republica, a

meíros a adIIrrÍr. Francamente, não acreditamos.

Suppozemos mais uma das muitas mentiras e

infamias em que é fertil a Nona Corneta do

Diabo. Pois era certo! Certissimo! t) padre Mat-

tos não só tinha adherido como fora, effectiva-

mente, um dos primeiros a adherir!

Oh... que da vontade de os frigir a todos!

Não da vontade de morrer, como dizia Hercu-

lano. Só as almas fracas teem vontade de mor-

rer. Dri vontade mas é de os untar com petroleo,

chegar-lhes um pbosphoro e corre los. rua fora,

entre vaias e apupos do rapazío. a chicote.

Que puthas! Que grandes pulhus!

En tenho-lhes chamado bandidos. Mas sou t'or-

çado a reconhecer que ínjoiío os bandidos. Que

pulhasl Que grandes pulhas!

Era certo, pois, era certissimo. 'finha udherido

o padre M:.ttos. Era certissímo!

Era certíssimo, como se vc d'uma carta

 

Czi está elle, outra vez!

E diz no seu Janeiro:

Tambem ju foi extincta a camara dos pares. Não

podia deixar de ser. E que udiníravcl coisa! De que

serviu essa camara, que se tornara ignobilmcnte ser-

vil 'l Que representava”? Os fidalgos d'antiga linhagem,

rreados do Paço, eram insignificantes; dera allí entra-

da uma turbarnulta de medíocres; os bispos tinham o

nomc picaresco de ¡nu/as de reforço. Em tempos an-

tigos, [Cura uma camara cheia de homens de talento e

verdadeiros tiheraes. Agora, convertem-se n“uma ins-

tituição igoomíníma, pais eram olhados como jacobi-

nos os pouquíssimos que ati defendiam os princípios

democraticas! Havia pares do rcino que, ha perto de

vinte annos, uli não punhum us pés. A tornada ultima

dos hcreditarios fora d'um comico íncxccdivcl. F'oi

van-ida. Bum haja a mão que a varreu! Era uma as-

sembleia dorminhcca, custrada. e sL-rvil.

Tambem foi supprimído o conselho d'l-Istado. Indi-

vidualmente. continha homens de valor. .Elas desacrc-

dítúra-se por forma que se tornara um corpo politico

odíoso. O seu papel, durante a dictadura franqnísta,

foi miscravel, objecto. E' o termo. O rei l). Carlos

\Vergastou-os com ctiicotadas, áqnelles que eram os

seus conselheiros! Recnsou-sc a recebel-os; dissolveu

e adiou o parlamento sem os ouvir. Tiveram o menor

signal de protesto “? Pcdiram a sua demissão"? lteagi-

ram nobremeule? Não! lãntrcgaram-se ã mais com-

pleta covardia! Para conservarem uma honraria este-

ril, não tiveram a coragem de cumprir o seu dever.

Aquetlus buuzos politicos eram píttorescamente ridi-

cutos, quando exerciam as suas funcções. Dcsdeo mo-

momento que para o conselho d'Hstado entraram in-

significantes como o sr. marquez de Saveral, creatu-

ras do rei, esse corpo político caiu na suprema de-

gradação. H:: nada mais comico do que as famosas

cartas do sr. José Luciano"? Podia admittir-se a ridi-

cula acena do sr. Jose Novaes A-é verdade, o que será

feito d'esse incondicional monarrhicn e do dr. Adol-

pho Pimentel. o celebre orador do regicidío'? - vir a

Lisboa, chamado por um telegramma, para dar a sua

opinião sobre os negocios do Estado 'f 0 que cru o

conselho d'tístado, o que significava '3 Havia lá, repito,

homens de muito talento, brio, altas qualidades'. mas,

collectívamcnlc, a corporação desacreditúra-se e opll-

blico olhava-a cem desprezo. Morreu no respeito da

nação quando rustcjou sob o chicote do sr. João

t-'ranro c debaixo dos pcs do rei l). Carlos. 'i'enho

uma infinita alegria com o seu dcsappurecimento. A

supprossão ds conselh) d“Estado e a extincção da ca-

mara dos pares são coisas que todo o pniz applandi-

rá. Sei de pares do reino que estimam ímmensamente

esses actos e que não tem a menor pena do desap-

purccimcnto da camara alta. lla instituições que estão

condemnadas.

E o desapparccimento da casa civil e militar do rei“?

Sera possível verme-nos livres d'essas duas coisas que.

com as damas. constituíam a corte? Nunca mais vere-

mos officiaes-mórcs, e mordomo-mor, a estribciro-mór,

e Mpeiro-mór, e monteiro-mor“? Não mais teremos,

nos jornaes. quaes foram as pessoas que i'cnh-arma

da serviço a suas ¡najestadra'?., Em S. Carlos, não

tornara a haver tribuna real com esse cardume de fi-

dalgos c militares? Deus (lo ceu, que alegria! Não

suppuz que isso acontecesse na minha vida. Tive essa

infinita alegria -tanto maior quanto elles me odia-

vam. a mim, c vejo-os desapparecor para sempre!

Não acredito ainda, tão extraordinario mc parece!

 

Miseravel!

Comprehende-se o republicano. Comprehen-

quc o cidadão dirigiu ao Diario de Notícias e

que este publicou segunda feira ultima, carta em

que o cidadão-~tem direito a este tratamento

desde que se fez republicano-revela, a par da

maior baixeza intellectual, a mais espantosa de-

gradação mOral.

o meu primriro mori/Izaura drpois da proclamação

da RPpIt/:ll't'a _foi affi'rrrrr-uu' (m gore/'no pura, por

meu) do ¡or/ml nur cu dirigia, rol/abarar uu pacifi-

caráo dos rsptriius, dr ¡Iza/:rim u m'itur o que dn-

pois mr :i/'ssrrmn as jar/mes mu' umnlm'u. ¡Plast/'ei

rasa mrtu a um amiga mm, qm' u npprm'au, mas

mais /urdr resolvi não a mundur c sujeitar-mr r¡

canil/(ganda dos ur'oulnriuzrnlos.

/i (rula instante esperam rrr a Cusa Pia ¡urn-

(um ,ur/a flu-bn, para me arrumar dr tu' r cri/ar a

.sunfnrin no meu nutrir/'in .-'tprsar dr não ter _amar/r

main du morte, arrípiuru-um u ídr'a dr atrai/assar

Lis/Jau, uo meia das ruins c dos upa/Jos du pupu-

lam. Issa sim, infant/nadara-me muito, purqur nem

uwsmo me podia rrjfugínr ua suirldio, que sempre

rfpugnou (í minha atum.

L'sprrr¡ as uronfrrimrutas.

Pelas duas horas du tarde, depois de un' _faze/em

saber que n minha prrmnurua'rz uu Casa Pia era

um perigo puru o estabcla'immto, um prcsado amigo

meu, n qumr nuum morre¡ pagar quanto sr riu/¡r-

uhou pda min/u¡ suhídn u salvo dp ¡ninrius l' ("tl/?Il-

sus, "mudou-;nr dim' que rsu'rrssr preparado, par-

que n's tantas du noite viria um automovel busmr-

Inc, rm road/'(615 perfeitas de verdadeira iutangiln'-

lidade, durante u ring-mn tri/'gn que tinhamos dr

_farm

Proximo rins dez (ln Iza/'ir voltou, dizendo-nu' ser

prcriw uma der/arruda dc 11m' cu rrrunhrrin a uoro

governo, que n não hostil/sun); r nur u ruin/m mr-

¡Pl/Tt jornalística estara desdz' ¡Ls-:n hora trruu'uudn.

Esrrw¡ a mrfn, rntrrguri-n r rsprrri o automovel,

r/ur r'lu'gou (í mriu noi/r r ¡ur/'n hora, pourn umis

ou ¡nr/105, no portão da rua dr S. jnonwno. Mcl-

ti-uu' n'rlle aro/npau/um'o por um aut/'u amigo meu

r por um soldado de marinha r depois de uma riu-

grm de ¡riu/u r (luas horas! de Lisboa a Bru/a-

/oz/ aqui fik/zm'. Em mais dr trinta ou (pm/'mtu

P0l'0(l(.'(lt.'$ por onda pussrimos, u bonde/'ru republi-

ruuu qm' #mudava u' _frente do automovel _foi sem-

prr mudada ruthusiash'r'ruumtr. Dm'didauu'uu' o

putz rslurn sutis/rito rom n nora I'le'l/Ilt'll. E n'es-

sas atras/tus fch'rv'lurn-uui. a mim [msmo, pela mi-

uhn udhrsão.

Repito: Não nn' importava morrer. Uma bula ou

um (vp/m rulrrn a Iursmu misu. Sorrir dt' espanta-

t/m no maio das runs, nos rnmutrõrs da [JO/11t/(l('tl,

sun, isso /Iorrurisuwz-mr. Pois um¡ rssr horror, 17m*

mr cnr'híu dr sum-cs jh'os, quando os phuutusiuru,

nem esse horror. um lrrou n mandar a curta qur

prarnrrlnu'utr as «rita/'iu e' /rí _il'rou (sr/'iptu r nutre-

g'uc tis mãos de' um (uu/'gn nur mia sr¡ sc n (mí

destruído.

A oulru rsmrri-u duas horas (In/rs de Inc m'pn-

triur. Mas não estou arrasou/ido dr' a trr csrripto,

porn/u? os ramos dr uma invasão estrangeira, que

m suppuu/m mtu drpnis da qura'a du mouarrhin,

rdo-sr rxu'nguiurlo, r a (”spc/'aura dr' ¡pu! n novo r.?-

,g'hnru Stlln't'd montar integra (r nun'olzulidudr portu-

gnrzu, ¡nm-sr Ind/'mudo cjiu-tulrrrurlo.

'I'm/m uruu grande' prun du farinha Razi, r prin-

rl'pnlmrulr do Rol', rujas ¡HÍÚJIÇÕPS put/“lolita“ ('rum

puras r sus. ¡fl/.v uumrn muito a suu patria,- ums

mio rsluru rm sun mão ¡rim-'dim' os numerosos erros

dr um passado longínquo, dr cujas rouscqururins

rJ/cfo¡ u rn'tirun ¡minar/rtp. Chega/'n tudo ao ultimo

m'lrrmu. Prusnu une trunsiglndo rrm'rr/a, r perden-

sr, parana mm tar.; homens agarrados a velhos pro-

rrssos I'Iulrstrurtim's. u salvação mr impossivel. Eu

[ruim um grande qt'j'rrto, r tlf'SÚlÍfl'fíStIdÍSSl/llt7, hojz'

c semp/'1', na Rr¡ prosrriptu. xt' monarr'hin unttu

 

de-se todo aquclte que, anarchístu. socialista ou

o diabo. em inimigo do regimeu cahido. Mas este

bandido?

Se este bandido entendia que a camara dos

pares, que o conselho d'estado, Que a casa mi-

litar e civil do rei, que :1 corte, que tudo, em-

tim. que constituía a substancia monarchíca. era,

não só um anachronísmo, como uma coisa tão

oaiosa que a sua queda lhe causa a mais in-w

tensa alegria, porque persistir¡ monarchico. o

míseravet, até ao dia em que tudo isso cabia?

Porque disputou, o misernvcl, porque esperou, o

miseravct, a presidencía do conselho até ao mo-

mento cm que o rei foi expulso do paiz?

Ah, miseravel, miscravel charlatíio, miseravel

especulador, miseravel saltimbz'uco, miseravel

chatim. que tn és bem a prova viva de que tudo

isto de justiça, de verdade, de moral, de repu-

blica, de democracia. são termos artificiaes,

palavras vãs, significados convencíOnaes, de

momento, sem que, no fundo, exista nos ho-

mens c nas coisas, verdade, moral. e justiça

nenhuma. D'outra forma, serias corrido. expulso.

com mais verdade. com mais justiça, com mais

utilidade publica que o ultimo representante da

velha dynastia.

Cão teproso!

tis-ro, uunrn o dci-'IL Mas sr ru tircssr forças porn

uma rrstnurru'ãn Ina/mrrhiru, jríumis u ¡rui/iria, mm

as lili/IIWIS nur u perderam, r perdrram 0 paiz. De

res/u, ninguna pensa n'isso. E agora, o que todos

[euros a juan', visto une todos somos ('lr/ndãos por-

tuguezrs, e' trabalhar na integração da patria, den-

tro do ¡mma-0 dos poros que querem virar r pra-

g'rrdir.

Elle não tinha medo de morrer! 0 que elle

tinha era medo de servir. . .d'espantalho aos par-

daes! Como se, afinal, pelo que esta carta de-

monstra, tivesse nascido para outra coisa!

Que martyres gloriosos que o catholocismo ar-

ranjou em Portugal!

Não tinha medo de morrer. E estava conven-

cido de que a proclamação da republica seria a

immediala intervenção extraugeira. Mas a inter-

venção ainda não veio. Nem vem! Elle viu,polo

caminho, emquanto fugia, que a bandeira repu

blicana que tremulava :i frente do automovel

era sempre sandada cnlhusiaslicamcntc. E, en-

tão, era muito amigo da família real, tem muita

pena d'ella, mas... amigos amigos, negocios

a' par/e. A familia real que tenha paciencia,quc

elle vae collaborar na felicidade do paiz, adhe-

rindo a' republica!

 

noticia de que o padre Mattos fora um dos pri-'

    

titles perdem o pair.. elles acham o paiz_ alles

tornam a perder o pair.. tornam a acha-lo, e vão

salvar a republica dcpoas de terem perdido a

monan-hia!

(,Lucm c o estat'crmo. que. por esse raiz atom

ainda acredita que sc possa fazer qualquer ('oisu

(festa teria, eu¡ republica, em ¡nonarrhía,em

anarchia, ou em p :ll/tarte¡ E”

Esta longe a (iermania. Se estivesse ali na

“espanha, ha muito que estes escravos estariam

jnngidos ao seu carro de tríumpho.

!as não teem outro destino!

7 _____--_-g-›..q._.__________~7V

O delírio

VF_“_'_______~_

E duvida-sc! .-\inda ha quem duvide de

que isto se afunda em insanía e :marchial

(ira vejam a delimnlc mania que subiu

ã cabeça dos patríntas: pagar, por meio de

uma subscripção nacional. adivida externa!

Então isto não é um paiz de doidos“?

lsto tem salvação possivel?

Nem ao menos o exemplo da subscrípção

nacional, aberta por ocoasião do ultima/um,

elucida estes malucos”?

Malucos! Isto ó um povo de malucos! Que,

à força de darem com a cabeça nas pare-

des, até chegam a affligir quem tem bom

senso. ;Bom senso! Bom senso já ninguem

tem em Portugal, nem é possivel te-lo no

meio d'este delírio espantoso. Algum senso!

Ettes dão alvitres para a reforma da po-

licia! Elles dão alvitres para a reforma da

Guarda Municipal! Elles dão alvitres para

as cores da bandeira! Emfim, ellos dão al-

vitrcs para tudo.

Parece que o hospital de Rílhafolles se

atargou, alargon, atargou, até Valle da lia

Mula e Cabo Mondego, até Melgaço e Santa

Maria. e que a ahua do Hombarda adeja,

envolvendo tudo isto.

Sata, que chega a causar horror!

Mm**

Imaculada! Garanta!

:rs/àer
O homo-:- a carta que se segue. no Diario dr' No-

tretas:

Sr. Redutor-Morando proximo da Ro-

tunda, fui :is 5 horas da manhã do dia 4

cer de que se tratava, pois o estrondo das

granadas linha-mc posto em sobras-alto e a

minha familia.

Tive occasião de observar que os soldados

de artilharia 1 e infantaria lt¡ eram poucos

para um movimento forte e decisivo (e isto

mesmo disse ao sr. dr. Macedo Bragança.

com que/n me encontrei) (e que se aguarda

municipal e caçadores 5 atacassem ::alente-

mente, em breve os republicanos seriam sub-

rueltia'os.

Confirma, portanto, o depoimento do sr.

capitão Sa' Cardoso (que hoje vem no seu

“Diario..) c attribuo a' intervenção opportuna

da marinhagcm que do rio atacou as forças

que !atacam no Rocio, bem como ai fuga

precipitada da _(/uarda municipal n's prime¡-

rus granadas, o exito das forças republica-

nas.

De resto, na Rotunda, as 5 horas da ma-

nhã pouca gente hacia, a ponto de uma

pl'élçli estar a tomar conta em cinco muares

e a peça que estava voltada para o largo de

Andaluz estar apenas com um artilheiro.

valente, diga-se a verdade, e a' caixa das

_granadas um paisano, rapaz ainda, de cha-

peu de côco e bem vestido, que fornecia “ao

collega,, as granadas, munido de uma cam-

bina para defesa pessoal.

Repito, pouca gente, o que mais, a meu

ver, encarece a acção-De u., etc-Antonio

Gonçalves da Costa.

luibecilidadc! Covardia!

O exito das forças republicanos veio da imbe-

cilidade, da covardia. Quando a marínbagem do

rio atacou as forças do Rocio, jtl tinha havido

tempo de sobra para suffocar de: vezes os re-

voltosos que estavam na Avenida.

A revolução de Lisboa e muito clomiente.

Encerra, para tudos os espiritos observadores,

licçñes por demais instructions. Primeiramente.

demonstra a nossa velha anarchía. A nossa eterna

indisciplina. Anarehia e indisciplina a que ha

de succumbir o pair.. isso ¡recessarimnente. A re-

publica não as dOmina. Aggrava os. E aggrava as

profundamente.

Anarchia em geral. lndísciplina militar cm es-

pecíal.

A indisciplina que encontrou :âchomberg que

encontrou o conde debippe, que encontrou !teres-

t'ord, que encontraram todos os officiaes extran~

geiros que vieram organisar e disciplinar o exer-

cito portuguez, e sem Os qnaes nunca houve.

nem haverá, n'esta patria, exercito digno de tal

nome.

Nem haverá .' Cantem todas as glorias que qu¡-

zerem. Entoom Os hymnos que lhes aprouver. A

raça portugueza é inteiramente destituiJa de toda

a capacidade organisadora, disciplinadora, diri-

gente.

Dzi muito, mas dirigida. Dirigir-se a si propria

não soube, não sabe, e não saberá.

E não saberá!

A indisciplina, pois, que sempre encontraram

e que sempre hão de encontrar os officiaes ex-

trangeiroe, porque teremos sempre de os ir bus-

car quando quizcrmos um ea'ercito a calor, e a

indisciplina que registeí no meu livro sobre

a revolta do 31 de Janeiro, escripto ha vinte

annos, e em centenares dc artigos do Poco de

Aveiro.

Centenas de vezes eu me referi ao relaxa-

mento profundo, ao desmazeto. :i terrível indis-

ciplina que minavam o exercito. Alguns d“esses

artigos foram transcriptos o commentados por

 

Emygdio Navarro nas Novidades.  



A indisciplina que se nmnifesta logo que, por

qualquer circumstanuin_ são chamadas as reser-

vas. A indisciplina q'n: se ¡nanifcsta sempre que

se rcunem i'or'as numerosas que tenham de se-

guir para o uilrumm'. A indisciplina que se mani-

l'esta em tudo e por tudo.

Não se lnnnífeslnll sómente na preparação do

movimento revolucíomirin, ou na propaganda rc-

publicana, como se im dv: manifestar, desde já.

na propaganda anna/riam. Desde jii! Não se ma-

nifestou sómente na fraqueza ostentad'¡ em fat-c

dos revoltosos de Lisboa. Elia manifestou-se, eita

manifesta-se, ella manifestar-se-ha, sempre, em

tudo.

Em tudo!

Primeiramente, a revolução demonstrou isso.

Mas, depois, demonstrou outra coisa não menos

cinquenta e não menos elucidatíva: que conti-

nuamos a ser o mesmo povo d'aoenluras.

Todo o povo d'aventnras é incapaz d'uma sé

ria e solida organisação social. Ora nós somos

o mesmo povo d'aventuras. Isto é, um povo de

fortes e de fracos. De grandes impetos e de

grandes quedas. (ionl'iando sempre no acaso e

não procedendo nunca em cima d'um plano in-

telligente.

N'essa revolução de Lisboa houve homens va-

lentes e illlltvc, a maioria,-homcns de su-

prema covardia. Mas entre corajosos e covardes

o que não houve foi um unico homem inlelli-

gente.

A intelligencia é um factor posto de parte na

evolução portugucza. A intelligencia que concebe.

Quo traça planos. Que medita. Essa foi e é um

factor muito. Logo, isto é um povo pnrdido.

Na revolução de Lisboa houve &ven/ums. Au-

ilaciosas aucnlurns. Mas nem na guerra nem na

paz vence, já, a aventura. Venceu na india, em

seculos idos. \'onceu na Africa e vence ainda.

Mas isso foi na india e é cm Africa. De modo

algum na lucla e concorrencia com os paizes in-

telligentw, as raças superiores, os povos cultos.

t) contra almirante Candido dos Reis era um

audacioso com desprezo da propria vida. Mas vê~se

por tudo que, intellectualmente, era um medíocre.

E, como elle, todos os outros. Um bando de me-

diocresl

O almirante Candido dos Reis era, pessoal-

mente, intrepido. lntrepido era Machado dos

Santos. Mas, a par d'isso, quantas e quanta-i co-

vardias! E, em qualquer caso, sempre a intrepi-

dez do cão dc combo/e. t) valor moral, a coragem

cívica, privativa dos homens e dos povos supe-

riores, essa faltou a todos. Porque essa, natural-

mente. falta, como o alto valor intellectual, a

raça portugucza.

A coragem civica não existe em Portugal. O

valor moral falta completamente. Quando outras

provas falhassem, e ha muitas. bastaria, para o

demonstrar, o espectaculo de dissolução que of-

t'ereceu o partido republicano no seu periodo de

adversidade. e a immundicie que preside as

adhesões em massa a que estarmos assistindo.

t) substractum moral, na raça portugueza, é

desgraçadissimo.

.ld o sabíamos. Mas a revolução de Lisboa, e

bastaria isso para tirar toda a esperança aos ho-

mens intelligentes que porventura ainda aguar-

dassem a salvação da patria da republica, a re-

volução de Lisboa. que poz cm relevo a mais

supiua imbecilidade e a mais famosa covardia,

e que trouxe como consequencia o espectaculo

deleterio, immundo, repugnante, em qualquer

paiz do mundo nunca visto, das adhesões em

massa, ainda n'aqueiles que pelo mais elementar

decero se deveriam¡ conservar, ao menos, na es-

pectativn, a revolução de Lisboa acabou deo

confirmar plenamente.

E desgraçadamentcl

Ahi. . . e desgraçadamenle!

_40._7~-

contasse, ao menus,

que lui um ganda imbecil
__ __

(l, Secnlo. de domingo, publicou uma entre-

vista com Teixeira de Souza. E d'ella recorta-

mos estes periodos, em que Teixeira de Souza

diz os meios que empregou para deter. ou com

que esperava deter. a onda revolucionrria.

Ora vejamos:

 

Desarmar a revolução por meio de medidas liberaes

e procurar evitar todos os factos que, por assim dizer,

¡ervissem de rastilho ú explosão revolucionaria. e as-

segurar-me de que o regimcn c o governo podiam con-

tar com a força publica. 'todos os actos do governo fo-

ram orientados no sentido liberal, sem excepção de

um só.

Nem uma só prisão foi feita por motivos de ordem

politica: o governo interveio no sentido de ccssarem

as condemuaçñes por motivos de ordem jornalística ,' o

governo trancou o castigo applicadu ao grnernl Dantas

liaracho; o governo nmnistiou todos os delictoe por

abuso de. liberdade de imprensa: o governo estava

dando excuçüo ús lois que mnnduvam expulsar as or-

dens religiosas: o governo, entrim. deu toda a toleran-

cia a propaganda eleitoral. Houve uma greve de cerca

de dez mil operar-los nas margens do rio Ave, e o gu-

verno louvon as uuctoridades e a força publica pelo

motivo dc manterem a ordem sem correr uma gotta de

sangue. Fizeram-se umas eleições geme¡ no paiz, sem

que u força publica ¡ii-:tirasse a mais insignificante

violencia. Poucos dias elites da revolução manifestou-se

a gravissima gréve dos opararios corticeiros-e o go-

verno. no elevado e patriotico intuito de não dar pre-

texto a um movimento que seria o inicio da revolução,

trnualgiu. protiibindo n exportação da cortiça em bruto.

Não foi só isso. O senhor fez mais do que

isso. O senhor praticou verdadeiros actos de

traição. Mas supponhamos. Se não foi traidor,

quem, senão um parvo. imaginava acalmar com

esses processos os republicanos '3

Quantas vezes lh'o dissemos nós aqui“? Ao se-

nhor, como presidente do conselho, e no rei,

como primeiro interessado?

Quantas vezes aqui escrevemos que eram tolos,

manifestamente tolos, os que suppunham que os

republicanos ahaudonnriam os expedientes revo-

lucionarios cm troca de medidas liberaes?

Quantas vezes aifirmámos que esse processo,

em vez d'acalmar os republicanos, os estimulava,

os apressava, já pela idea de fraqueza que

d'elie se poderia deduzir, ja para aproveitarem

a folga que lhes davam ?

imbecil! Não foi traidor? E' difficil ima i-

na-lo parvo a esse ponto. Mas se não foi trai or

foi ultra imbecil. De qualquer forma, n'um pai.:

de homens o senhor estaria, para sempre, liqui-

dado.

O senhor confessa que sabia muito bem que

se conspirava. Mais: que sabia que se preparava

nzafamadamente a revolução.

Então o senhor esperava a revolução dia a dia,

hora a hora, e confiava ainda em adiar a revo-

lução com as nuas medidas liberaes?

E que medidas iiberaes! Torpezas, como essa

do Borracho que o senhor ainda ousa citar!

Conspirava-se. Trabalhava-se com febre na re-

volução. Aguardava-se a revolução a lodo o ins-

lanle. Aguardava-a elle mesmo. E punha as au-

ctoridades nas mãos dos republicanos! E deixava

entrar armamento em Lisboa! E rastejava, servi!-

mente. ignobilmente, deante dos revolucionarios!

Qual foi o homem, qual foi o imbecil, que,

no mundo, em qualquer paíz do mundo, espe-

,rou deter assim uma revolução?

Se nflo foi traidor, o senhor já não é só im-

becil. Excedeu toda a parvoiçada. !foi ultra im-

beetl.

   

  

  

   

   

  

 

  

   

    

  

  

  

  

      

   

  

            

  

       

  

  

lã atreve-se ainda a dizer que foram os ataques

do ,bloco contra elle e contra o rci que lhes tira-

ram. u is dois. a .racial-idade e o prestigia! Foram

os aluques do bloco. E a sua miscravel fraqueza, e

n vergonhosa condescendcncia do rei, encheram

de enlhusiasmo os amigos do throno, .se os havia,

e de desanima os que procuravam derrnir as

instituições!

Repetimos o que já dissemos no ultimo do-

mingo: o senhor foi parvo e traidor. E twitter!

Mas se não foi traidor, então foi ultra imbecil.

Escasseiam na lingua portugueza os adjectivos que

definem tamanha parvoiçada.

E era isto presidente de conselho e chefe de

partido! E não falta quem ainda o apregoç

como... esperança da patria, estreita redem-

ptora, garantiu de factura!

Ah... o bello povo de heroes!
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Hinda outro!

WH

Segundo nos informam, tambem opa-

dre Benevenuto adheriu!

Que bom cacete!

Ora se estes marioias não tinham en-

vergadura para o papel d'intransigencia

em que se collocnram, porque não se

limituram a ser. . . ecleticos em favor do

governo?

Porque se collocaram em attitude de

adversarios ferozes da republica?

Para offerecerem agora ao paiz um

terrivel, um funestissimo exemplo de

desmoralisação.

E por aqui se vê como ainda na ques-

tão religiosa nós tinhamos razão quando

affirmavamos que o clericalismo não era

um perigo em Portugal, uma classe do-

minante, absorvente, que merecesse a

guer'a que os republicanos the estavam

fazendo.

Tanto clamor, tanta berraria, e, afi-

nal, é isto!

Com o tempo Se verá como nós tinha-

mos razão em tudo. Como só nós esta-

vamos no campo da verdade e do bom

senso.

_AO“Q-p-t
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Lá vamos indo, no bota abaixo. Mas

ainda estou sem saber qual foi o colle-

gio jesuitico que ensinou aos santos va-

rôes republicanos, aos santos uarões dis-

sidentes, e a todos os mais santos verões

da escola laica que deram com isto em

pantana, a moral que os exorna e que

todos nós conhecemos. isso é que eu

queria saber!

Onde apprendeste virtude, meu santo

varão Affonso Costa?

Onde apprendeste virtude, meu santo

varão Alpoim?

Onde apprendeste virtude, rPonteira de

Souza?

Vós todos, Centeno, Ribci 'a Brava,

Cunha e Costa, Margarido, Alexandre

Braga, Padua Correia, Santos Cardoso,

etc., etc., ele., onde apprendestes vós to-

doa, vós todos da escola lui-a, a santa

moral que vos distingue?

Que grande mentira! Cemo este mundo

é, (falto abaixo, uma pavorosa mentira!

COmo o homem vive eternamente explo-

rado, enganado, ludibriado, e exaltando

sempre os que o enganam, os que o lu-

dibriam, os seus vis exploradores!

Que piedade que me infundes, pobre

besta humana! Como eu te lamento!

O patriarcha de Lisboa já escreve car-

tas a exaltar o caracter do Affonso

Costa. O caracter do Affonso Costa! 0

bispo de Beja foge para Hespanha. O

padre Mattos e o Benevenuto deitam-se

no chão, de pernas para o ar, como os

fraldiqneiros, a ganir! Esta é a força do

clericalismo em Portugal! Arrancados do

coração do povo os ultimos restos de

moral religiosa, de moral ordeira que lá

existe, e dada a nossa formidavelincui-

tura, isto cahe n'um cahos pavoroso! O

povo fica mais pobre do que estava! A

nação fica tão arruinada como até aqui!

A questão economica persiste insoluvei!

A questão social fica em esperança! A

questão colonial, á mercê de Deus! No

emtauto, ahi anda tudo doido com a

guerra ao padre e com as estereis e con-

traproducentcs reformas politicas.

Se eu podesse emigrar para a Lua e

de certa altura deixar cahir sobre isto

uma enorme bomba de dynamite, uma

misericordiosa bomba de dynamite, fran-

camente, emigrava e fazia-me pela pri-

meira vez na minha vida... dynami-

tista.

-_--4ê›@-<i>_-

BE!!! lilNHlDUS!
Le Journal, uma das gazetas de maior circu-

lação, se não a de maior circulação em toda a

França, publicou em 14 do corrente uma carta

do seu correspondente especial que enviou a

Lisboa e na qual se leem estes periodos interes-

santos:

.s....-.›-.........-...-..-.-....

La censura républicaine, il Inu! bien le dire, eat im-

pitoyable pour ceux des journalisles e'lranycrs qui es-

saienl de [aire nutre chose qu'une besogne afliciense

el qui vourlraienl lélégraphfer Ieurs obsernations per-

sonnelles au h'eu (les plalitudes solennelles obtenues

clans les minisléres.

Hier, comme je m'élais renda avec trois de mas con-

fre'raa au carmen! das Carnpolldes, la foule, ¡nlrlguée

par nos allans, carona notre voiture e! tout à eo”
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exige:: que das cavaliers nous arrê/.msenl. Quelqu'un

aval( insinua' que nous pour/'íons bien être quall'e an-

dacleux jésuiles, qm', arriués de la prouince, cher-

chaienl à sc [aufller dans les sor/terrain.? des Campo-

lidea pour grossir les forces (le l'omhrc et du crime.

Il n'eu avait pus [alla (ia/matam pour que nous fus-

.vions emmenés par des 30!(IEÍÍS qu'accompagnnil une

Ioule menuçanle. Tous ler gens, cioils ou militaires,

qui croisaient notre carla/e s'y joignnienl aussi/ô!,

persuadés que nona :Hit/nv rica sachê/'als "padres, qu'on

venci!! de capturar dans les soutcr'rains cics Campoli-

des. Un dissentinrcnl s'élanl óleos! entre la foule cl [os

lrouplers qnnnt .ii l'endroil of: il conocnait de nous

conduirc d'abortl, I“a/falre faillil (lége'ne'rer cn bagarre.

iu sous-official' atirexcilé dágoina el se mil. tout eu

roulant des you): en boules de laio. .'i exe'culer ;meo

aon sabre (le redoulnblcs moulinels. Li'nfin. lundis r¡ch

les gens crialcnl loujoru-s: ”Ce som' des padres!... nous

anima/nas au (luar/ter de I'arlilleric. ou l'on nous fil

 

relácher, el nous nous élnignãmes en pensanl que la

bailise humaine est rléchlémenl ¡nsomlabla

Insomlablc, sim senhor. Cri em Portugal, pelo

menos.

Mas isto não transcrevem elles, os maganões

dos republicanoa!

E vejam lá como ellos só cousentem que os

jornalistas estrangeiros telegraplmnn... u nota

of!“ícioaa que lhes fornece .. a joven democra-

cia.

Que grandes gajões!

i PATINS

De duas a quatro rodas para estrada

e pista. Chegou novo sortimento da mc-

lhor marca. ~

CASA SENNA. SALAO DE JOGOS

Ltsboa--48, R. Nova do Almada, 52 - Lisboa

ousa rações

W

Os quadrillu-ñ'os republicanos andam

agora muito indignados com a .ad/tesão

espontanea dos quadrilheiros da monar-

chia. Mas como queriam elles dominar,

mas como haviam elles do governar,

sem isso?

A forçada ignobil! A impostura vil!

Das duas, uma: ou os quadrilheiros

monarchicos adhcriam on a republica es-

tava perdida.

isso, como tudo. é acondemnação for-

mal, flagrante, fulminante, da joven de-

macracia.

A historia, já o dissemos, não se es-

creve u'um dia. Quando ella se escrever

ha de ser impiedosa, inexoavel, com to-

dos estes bencmeritos, estes heroes, 05-,

tes patriolas, estes bandidos, que, a pre-l

texto de salvar a patria, e deslumbraudo

os parvos com palavrões de rhetorica

sediça, outra coisa não fizeram que mer-

gulhar esta terra desgraçada em mais

profundo, ainda, mais repugnaute ban-

ditismo.

Ou os quadrilheiros monarchicos adhe-

riam, ou a republica estava perdida.

Os republicanos fundaram a republica

sem terem um partido de homens ho-

nestoa e convictos. Sem terem um par-

tido que, embora composto na sua grande

maioria de charlatães e de bandidos,

dispozesse diuma maioria eleitoral deci-

siva. Sem que o paiz estivesse tão ins-

truido e educado, que se podesse pro-

nunciar independente dos partidos. Quer

dizer, fundaram uma republica que fica-

ria fatalmente e exclusivamente á mercê

das quadrilhas. Confiaram, para essa tris-

tissima aventura, unicamente no egoísmo,

no ganancia, no interesse sordido, na

ausencia de fé, na falta d'escrupulos, no

cynismo das quadrilhas. E ousam agora

indignar-se com a adhesão das qua-

drilhas!

A forçada ignobill A impostura vil!

As clicntelas monarchicas desfaziam-

se, sim, com o tempo. Mas com o tem-

po, e não pela vontade ou o mando im-

perioso d'este ou d'aquelle dos Messias.

Com o tempo, mas nunca antes de qua-

tro, cinco ou seis mezes, para o que

bastaria a natural desconfiança na esta-

 

bilidade da republica em face d'uma 0p-

posição monarchica decidida. E como as

eleições, necessariamente, se fariam e se

farão no preso maximo de seis meses,

a republica, sem a adhesão em massa

dos quadrilheiros monarchicos, estava

perdida. Sem nenhum movimento revo-

locionario, sem nenhum esforço violento!

Os bandidos da monarchia, os quadri-

lheiros infamissimos, pretendem _justificar

a sua adhesão indecorosa com um sup-

posto amor á ordem publica. Tarde lhes

accordou o amor patriotico, os bandidos!

Ora a republica, derrotada na urna, ca-

hiria sem um tiro. Não que os salteado-

res republicanos tivessem pejo de impôr

á força de bayonetas a joven democra-

cia. Não_ que o paiz, prostituido até ao

amago, não lh'o consentisse.Mas porque

á face da EurOpa, á face do mundo cul-

to, e sendo certo que e' um facto o in-

ternacionaiismo, não podendo nação ne-

nhuma viver com a hostilidade aberta

do cosmopolitismo, a existencia dium re-

gimen reprovado pela urna, depois d'um

movimento revolucionario de caserna,

seria impossivel.

Os republicanos contavam, e muito

bem, com o egoísmo infame dos bandos

politicos. As sanguesugas, gulosas, avi-

das de sangue, não estariam uma hora

sem os prazeres infernaes do seu bau-

quete. Quem conhecia o estofo, a con-

textura moral, 3 substractum dos mise-

raveis que, com a monarchia, levaram á

ruína e á vergonha este paiz, sabia

muito bem que a sua adhesão imme-

diata á republica era certissima. Então,

a que vem agora, da parte dos quadri-

lheiros republicanos, a indignação pos-

tiça?

So não seubossemos já, todos n65, os

 

que assistimos a este espectaculo vergo-

nhoso com alguma sinceridade e algum

espirito de verdade e de justiça, o va-

lor moral dos chamados republicanos,

Seria agora occasião de perguntarmos:

o que valem mais os quadrilheiros da

republica que os quadrilhciros da mo-

uarchia 'P

A farçada ignobil! A impostura vil!

Depois, as indir/nações republicanos

não são para todos os bandos, nem para

todos os bandidos. Assim, o bando dissi-

dente foi recebido com carinho. Os bandi-

dos Alpoim, Centeno, Ribeira Brava & C5l

transpozeram os humbraes da redempíora

entre abraços, vivas e fogos d'alcgria.

O celeberrimo Affonso Costa apresentava

ao 'l'heophilo, como heroes, os seus com-

panheiros do Elevador (Io Pelourinho.

Como se estes bandidos, bifroutes, t'ai-

dores, judas, jogando até á ultima com

um pau de dois bicos, não fossem mais

pulhas que. .. outros pnlhas que adhe-

riram. Com a sircumstaucia aggravante

de que alguns são, mais que os outros

adhercntes que os rcdemptores chas-

queiam e repeilem, pessoalmente. .. uma

ehagu pegada e uma verdadeira chega

Viva.

Outra vez dizemos: não bastaria isto

para que, todos nós, mesmo que, já, de

sobejo, não os conhecessemos, pergun-

tassemos: que mais valem os miscraveis

quadrilheiros da repnblica que os misc-

raveis quadrilheiros da monarchia?

O que nos assombra e' que haja ho-

mens que confiem na redempção por

meio da republica! E' espantoso, é as-

sombroso, isso. Ou antes, é mais uma

prova da vucuidadc, da esterilidade

d'csta 'aça infeliz.

0 partido republicano .. aquillo que

0 Povo de Aveiro tem escripto. Pulhas

de bem e pulhas sem vergonha, foi o

que houve e é o que ha a distinguir

n'esse partido. Uns, crapnlosos, e outros,

sem coragem para investir com os cra-

pulosos, temendo-lhes u baba e o dente.

pusillanimes, coactos, indignos, sob a

pellicula de verniz com que querem ap-

parentar dignidade, :qiplaudindo e exal-

tando a crapula por virtude. O melhor

que houve e que ha no partido repu-~

blicano só mereceu c só merece este

epitaphío-,uulha de bem-que é uma

verdadeira synthese.

O partido monarchico, esse... nem

se discute. O espectaculo da adhesão em

massa á republica acabou de dar idéa

do valor moral d'esses bandidos.

Pairando acima ou abaixo dos bandos

politicos. das quadrilhas, uma nação

com 70 “[0 d'analphabetos, o minimo, e

99,5 01° d*¡ncultos entre... os cultos. E

d'isto tudo é que ha (ic sahir, redem-

ptora, a joven democmcia!

Pois não assombra?

Não assombra tanta infantilidade, tantas

utopia, tanta insaniu?

A inanidudc da republica é um axioma.

Claro como a luz do dia. Brilhante como

diamante. Dois e dois são quatro. l". o

cahos, u anurchia, que, u'um paiz sem

caracter, sem intelligencía, inculto, bar-

buro, sem nenhum elemento social de

progresso, sem nenhumas condições de'

democracia, hão de resultar da repu-

blica como já 'tinham resultado do con-

stitucionalismo, é uma verdade não Ine-

nos mathematica, frisante, evidente. P0-

dem atroar os ares com palavrões, com

hymnos á patria... redimida. E” uma¡

verdade não menos mathematica, fri-

sanle, evidente. Só o não vê quem es-

tiver atacado-aliás a grande doença

nacional-de diarrhén de juizo.

Independente do factor de raça, o

nosso mal não resultou do regimen. Ou

antes, resultou, sim, do regimen, mas

da antecipação do regimen. Sem povo

preparado, era fatal a substituição dos

bandos aos partidos. E coino bandos, e

porque não existe, nem pode existir

uma numerosa opinião publica indepen-

dente, se apressam os grupos monarchi-

cos, formados irregularmente porque o

constitucionalismo era uma planta exo-

tica no meio nacional, a adherir á jo-

ven democmcía. Adhcrem, e a correr,

porque viveram sempre, porque só po-

dem Viver dos privilegios, favores e gra-

ças do poder. E se não adherisscm, nem

por isso se extinguiam. I-'ormavam-se on-

tras, talvez peores, certamente peores, á

custa d'elles.

E' que nem sequer se pode dizer que

a demooracia sirva para as classes (Fé-

liie. Porque nem essas teem plano, con-

vicções forlzzzzllsis, noções positivas, orien-

tação segura, rumo definido.

O homem que ¡Yes-te momento des-

carrega golpes sobre golpes no clerica-

lismo, ainda Iza dois dias, e por me'a

especulação, registou o nascimento dos

filhos civilmente. Tinha a faculdade e o

direito de recorrer ao registo civil. Pois

não usava, nem Bernardino Machado,

nem João de Menezes, nem Manoel

d'Arriaga, nem quasi todos ellos, do re-

gisto civil. Uns, para não incorrerem na

pecha de plebeus ou serem mal vistos

pela sociedade de bom tom. Outros,

porque não queriam desgostar a mãe

ou a esposa. Tal é o valor das convic-

ções philosophicas d'esses livres pensa-

dores, que separam a Egroja do Estado

e descarregam golpes successivos sobre

um poder clerica! tão frouxo e tão ti-

mido que até o padre Mattos, submisso,

já beija o sapato do papa do comfismo.

 
Fuschini esteve indeciso entre o va-

 

chia, até ao dia em que subiu a repu-

blica e cahiu a monarchia.

Alpoim era monarchico u'um dia, por-

que julgava a monarchia o melhor re- ,

gimen para as condições sociaes do seu

paiz. Pelo motivo contrario, era no dia

seguinte o melhor adepto da joven-de-

mocracza.

Onde está o valor das convicções de

estes bandidos?

Que convicções religiosas ou politicas,

que coragem cívica para as sustentar e

defender, que noções, que orientação,

que rumo, teem as classes (Félile n'este

vergonhoso, para mal de nós todos ver-

gonhosissimo paiz? .

Nas classes profundas da nação, a

mais crassa ignorancia. Pode-se dizer: a

maior scivagcria. Nas classes d'c'liie, es-

peculação, covardia cívica, theorias, uto-

pia, desvairamento, allucinação, diarrhéu

(lc juizo. Donde ha de vir a redempção?

De quem? D'onde? Da manhã de ne-

voeiro que havia de trazer o desditoso,

morto-ao menos heroicamente, esse-

nos campos de Aicacer-Kibir?

Não ha noiva, por maior perversi-

dade que the circnle no sangue, que não

seja honesta c santa o primeiro mez.

Não ha creada, por mais estupida ou

desastrada, que não seja boa os tres

primeiros dias.

A redemplora, nem isso. Já nomeou o

Marinha de Campos governador de

Cabo Verde. .lá nomeou o Santos Car-

doso, expulsando. para lhe dar logar, um

homim honestissimo, administrador de

um dos bairros do Porto. E assim ou-

tros. E assim outros. A .erapula vingando

a crapuia! (Í) vicio dando honras ao

vicio!

Só se justificaria e só poderia ser de

alguma utilidade publica, se, alem de

Lonesta, fosse eminentemente conserva-

dera. Pois eminentemente demo-

cratica !

thinentemente democratica u'um

pniz... onde a democracia não pode

viver nem como planta d*estufal

E' o luxo de deitar abaixo. E' o pru-

rido das reformas. E' a reles imitação,

o comico snobismo. E' o torpe réclame.

E' a vaidade estuita de ligar o nome a

reformas. Reformar a esmo! Mas refor-

mar! Sem se lembrarcm, os imbecis, de

a historia tanto condemna quem não

reforma a tempo com quem reforma an-

tes de tempo.

imbecis! Imbecis! Como a historia es-

creverá a ferro e fogo, na fronte d'estes

heroes, uma palavra só: imbecis!

A reforma politica,--precisamente a que

vem anarchisar, acabar d'anarchisar,--a

esmo. Entretanto, continuará o privilegio

dos cereaes, o monopolio das padarias,

o monopolio dos phosphoros, o monopo-

lio dos tabacos, o abuso da companhia

das aguas,. dos electricos, do gaz, o po-

der esmagador da burocracia e da plu-

tocracia, o povo pedindo licença para

andar, para respirar e para. . . morrer.

Mas morre contente, coitado, á sombra

da bandeira gloriosa... da joven demo-

cracia.

Que diarrhéa de juizo!

r *p0*__4- - »-
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Escrcvem-nos a denunciar-nos casos

repetidissimos dc pequenos actos d'in-

discipliua nos quarteis, symptomaticos

da desordem em que vae cahindo isto

tudo.

Tambem nos escrevem sobre o caso

da revolta dos estudantes na Universi-

dade de Coimbra.

São casos d'ordem publica, que nos

abstemos de discutir para não lançar

tudo isto nluma couflagração d'arripiar

os cahellos.

iremos annotaudo e na altura precisa

commentaremos.
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Por absoluta falta d'espaço não publi-

camos, hoje, todas as nossas casas de

venda.

PORTO~ Tabacaria José Teixeira. Praça de D.Pndro. 9 e 10;

Tabacaria de C. A. Guimarñeu,Rua Pormc za. 290 A; .\ntonlo

i'intn, Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Ri! etro da t cata. Rua

da Lapa, 15-16.

Cadaval-¡'.ntonio Lopes Leal. Moura-José Fragoso de

Lima Nunca. Alcochete-Joaquim Valentim. Santarem -

Vende-se nas ruas. Cola (Arganll) -Anlonio das Neves Pi-

menta. Castello de Vide-Antonio Louenço heiiz. Villa

Viçosa -Luiz Fittipps d'Abrou. Vianna do Alemrelo -

Joaquim Antonio Carvalho.

Louzã- Adelino P. Erse. e. Banhotomeu de Moonl-

nen-A. Cabrita do Rosario. Oolmbra - Tabacaria Central,

Rua Ferreira Borges 27; Casa Feliz., rua Infante D. Augusto.

Oliveira do Hospital-José de Mello Alves Brandao. cou-

vela-Manuel A. Manta, Rua iimamcamp. Lolria-Jayma

Monteiro. Portalegre-Joao Gsi-vasto Coelho, Largo da 56.

Vendas "oval-Joaquim Maria de Andrade (o Varlno). ao-

tubat -Mnnuel Tavares. Arroncheo - Miguel Maria. Den¡

-Luiz da Silva Dias. canto Amaro (Oeirao)-Franctsco

Mórem. Mtrandella - Annibal Cunha.

Bragança-Manuel Benito. Funchal-Francisco de Senna

Lisboa, Kiosque da Constituição. a. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Ollvelra d'Azemeto - Venda pe-

las ruas. Albergaria-n-Velhn-Venda pelas ruas. um do

Móz-Joaé Henriques. Alandroal-Annnndo Tm de

Moura Falhas, Pharmacia Caeiro. Alemquer -Joao Ma-

theus da Silva Brito, Rua Direita. Fáfe - Almeida Gunna-

rñea 8: Alves. Cabanas-Julio Roquixa. Ponta Delgada
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Antonio de Souza Gouveia. Motta do Ribatejo-Victorino

Soeiro. lor da republica e o valor da monar- Povoa do Varzlm - Marque- l Carneiro. "have-Esta.  
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Endereço telegraphico: ¡DEALÂO

SUCCURSAES: No Porto, Paris, Berlim,

Londres, Vienna d'Austria, Madrid, e em

todos os Estados do Brazil.

Fornecimentos completos para animalogrnphos,
' '

aluguer e venda de fitas completamente novas“

om Portugal. Projecções r-om luz electrico ou luz

artificial em mantras. qualquer casa. ou de espe-
DO

tetaculos, rluhs. escolas e ('tlStN particulares, para

o que tem pessoal habilitado.

Contractos espectaes

para a Africa e Brazil
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Revista mensal illustrada de litteratura iu-

l ternacional.

 

Redactor em chefe:

llHJ/l-le ('lllt'l.\'l'II. l-'lllllfl'

   

  

   

7 --
rui? litt'íiif'ítJé!!7;É"iítiãftfíêfãufãíííÉitália“?

°°°'°°'°'“°°°-'°'°°°'°°°'°'°
°°'°°°°°'

W p “Thumbs d" mundo e Mmmmmqn da "WM edu““ [I
l ñ. O ›. l ._ _Í .u .. h ç, 1. o o .Í ,L . - .à L :Vl Os que :olham ne HERNI_AS_r0UEBRADUthS) e as sente Í

. _ _ .i . -› ._ __
porn, dplouulldr ...swmplns ¡zirnzrznizrrzenlc porlu . l» nr_ ras que tambem settram dc dilataçao da ventre. desoda e queda da 4 v e .

..m uma us “um“, da orgmnsmjo di- lludnnçuea, nunes
, _quam desmnpenlimiax plz/US !musas principaes o * ' utero. rim maul. rventraçárs. obesidade. Ill.. não devem deixar de ' A

de “posição e come-reuniam gabinete d.- lt'iilli'íl mutendn
arlislas e quarlrns pmwramicns representando on O '* ' t ler u lolhelo ilustrado. :um mais de 80 qraruras. A HERNIA E A É i' .

alguns milhares do volumes' dus liltr-rnlurrN ilnliann. hvs-
melhores parllos e os mais ódios coslllmes de

VERDADE SOBRE A SUA canudo. que sr envia GRATIS aqurm " ^' °

¡linhohn brazilnirn. portuguezn. ingles/.n. turu-a. persa. lille-
PorluyaL

. Í_ p( 0 Wallis“” 30 Oii“OWdÍW M~ MAR-nim
.

mü, hollundeza. japonezn_ rnnsn 1- reviqtns e inrnãwth' Wii”
:Wedl'ulllc ('()llll'(1[l0 (ex/mola! [1 EIN/HUN! (lllllbeln . i' it

.

o mundo.

se (encarrega da (ir-agem de qualquer fila de re- . '^ ' " Em lrnnte da Rua de Sama Justa - LlSBOA .

clama a estabelecimentos. fábricas. of/'ícinas, ele. ° -'-.-.-.-.-.-...
-.-.-.-°-.-.-.-°-

...

  

Faubourg Poissontére, lll e¡ Parts

 

     

    
    

       

ACCElTAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRAS DE PROVINCIA
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toda a pane. a Administração de Cosmopolla

Rua do Amparo, I-» Rua NOva do Almada, 98
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a.

calçada do marque¡ de Abrantes; 64
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' Seul molhar ü papel

r- conservarth os uo-

piarloros (“01110 novos.

Economia (lo [muito e

lrnhnllm. Exrollenlo

g! Em Paris: Fallhourg Poissoniero. 111.

Em Portugal: Lisboa- ~'l'al›acnria Monaco, Praça .

W de l). Pedro.

l Porlo~'l'abacnria José Teixeira. Praça de D. Pedro.

('0¡nil›ra»l,ivrnriu l". França & Armenio Azevedo. i :

. Almiro-Redacção
do Povo de Aveiro.
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Lllhllltt novidade. Des-

ASSlGNATURAS
conto* nos revendo

dores.
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frança' Auno Serie de 1- numeros, --l homo»
uma”“ geral¡

Semestre, serie de G numeI'Os, t2,:'›0 francos.

la'xlrangeíro: Anno w Serie de 12 numeros, 2:3 Rua de S. Paulo, 9, i.“-LISBOA

francos. Semestre. serie de 6 numeros, t3 fran-
TELEPHONE: 2378
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Rua de Santa Oatharlna, 32. I.<›-PORTO“
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ElSTELLU DE MOURA' ESTRELLA

e de nnnnisncn
mexa. com optimos resultados nas doen-

 

ças da bexiga, rins, estomago, etc. A VENDA EM TODA A PARTE

Deposito no norte (lo paiz:
k

- a
t d t

da 2,, J. WWER 8, ao entre ec: os am es e empo

p O

Os. homens enl'i'aq'iecidos e donnnilundrm encontrarão aqui a força da juventude.

.›\ todo o mundo offerecemOS um livro de 8h' paginas_ magnifinnmento illustrado, representando o corpo humano, no qual descrevemos a ma-

 

n
neira de npplicar n electricidade o a forma de cada qual so curar a si proprio e orn sua casa. _ _

Os homens enl'rarnleoidos por excessos, ou pela odade. encontrarão aqui a maneira de readquu'lrem a saude e o vigor.

a“ E ü
A's mulheres gastas pela doença ensinamos o meio do se tratarem e de recobrarem a alegria de river.

No nosso livro verão como se unraln as seguintes doenças:

propnetanos:
Neurasthenia, impotencia e falta_ de vigor, epilepsia, hyaterismo, paralysia, rheumatismo. O arthrltlsmo,

RHMIRES & C.a
l soffrimentos do estomago, fígado e rins, albuminurla e toda a classe de dôres e debilidados.

  

[i _Praça da Batalha-PORTO-
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W Hotel de primeira ordem installado SBQUHÓOOPTOGBSS
O deFaro

“3 no melhor sitio da cidade, com explen-

(lida sala de jantar, installnções electrr Toda o Portugal, Africa e Brazil, ha

ãasibcaiñm de 001'1'9i0 e @Xplcndídas casas 40 amas, conhecem os (ef/eum gare"- Nervosismo com insomnlas e arthritismo com rheumatismo ha lo annos, completamente curad os

e an o.
tidos contra a syphil¡s. (festa maraoi- 5m, m_ Muiámgmm;

Respondendo ao seu favor de l) do corrente. tenho o maximo prazer de o informar de que. quando TEI'OI'I'Í ao seu V|GORISADOR, estava já

farto (to sol'ircr e do gastar dinheiro sem resultado. e os meus not't'rimcntos nugmentavam considernvelmente. Chegando mesmo a aborrecer a vida.

Quando principio¡ n fazer uso do VlGORISADOR tinha til) dias de cama com um ataque de rhoumalisnlo, e fazendo uso d'ello fiquei completa-Preços diarios, a começar em 13200 réis __

r
,7 ,_ lhasa prepamçao.

.o

DGPOSItO geral
mente i'eslaheleoido, gosnndo presentemente perfeita nnude.

|-_

Claro está que aos meus amigos tenho rccommoudado o seu apparelho, e alguns o teem comprado, obtendo resultado.- De V. eil'..' (a) Manuel

E_
ASS|S 6¡ COMMANDHI

A Domingos. (Corn fabrica de Moageus o Serração de Pedra :i \"npdr em Alvito).
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Rua dos Douradorcs. 32, Lu_ LISBOA
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V n Aflirmnmos que o nOSso VlGORISADOR rum murtoa casos que nenhum outro tratamento pode curar. isto não é uma al'firmação vã. porque os

15000 ?CIS
;W400 P919 nossos doentes são o nosso melhor annuncio.

Quando o organismo está ('ançado o não pode desempenhar as suas funcçõos. o estomago não digere e os rins não expulsam do organismo as

materias \'enonosas que produzem as dôres rhcurnatutns. quando os nervos estão enfraquecidm e tornam a vida desgraçndn. o quando o rigor tem

D
g (lescaludo, o verdadeiro remodio. o remedio racional que restitue ao corpo o vigor e a energia ú a electricidade convenientemente applicada.

l'
O VlGORlSADOR ELECTRlco fornece a electricidade ais dit'fereutes partes do corpo, do tal fórum, que o systema tem tempo de ser favora-

velmente influenciado pela corrente, e é n'isto que consiste o segredo do nosso sucoesso.

 

Consultas gratis e um livro explicativo gratis a todos

  

Os melhores, Os mais baratos. OH mais resis-

   

Semelhante á de Contrexéville
lentes. são os da casa PEDRO. MIRANDA & C."

_ _ SUCJeã. Representante da Casa J. G. Bchelter O nosso consultorio está aherlo :Io publico para consultas gratis. mando os nossos medicos sempre de toda a franqueza. A todos damos um

l Estimula a aCÇaO dos “ns que 33° 08 e Guiescke incontestnvelmente a mother iundi- folheto illustl'ado gratis. Quem não pudor fazer uma visita e quem viva t'óra de Lisboal preencha o coupon abaixo e mceberá na volta do correio

'l “'"03 6° 0°"” h“mano-
,flo do mundo!

o nosso livro rrralis e um impresso arn consulta.
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Material branco, estrangeiro, sempre em de-

J_ quperrmentae a
posito, ao preço do nacional.
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› Pede-se a todos os grs. inrlmtriacs que nao m E

'É A G' U A- DA- OUB
IA fechem as suas transacções sem consultareni os I 0 O

Vale um livro e consulla gratis

i '
nossos preç05.

A _ _ o

I li'epresenlanle e deposilario em Lisboa: ?eaidos a
Rua AUQUSta, '88, 2-9-“LÍSBOA
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i Humberto BON:an PEDRO' MlRANDA a' c'a suo'
Horas: 9 m. as 7 u.
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